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			Nossa idade é a da alma. Sempre jovem até nos velhos sábios. A alma que envelhece é a que perdeu seu anjo.


			 (Alma Welt)


		


	

		

		


	

		

			


			Quase (de Alma Welt)


			Alguns de nós ficamos quase ricos,


			Alguns, quase felizes, mas nem tanto;


			Outros restamos quase invictos,


			E houve um que quase virou santo.


			De nós, de nosso grupo quase unido,


			Quatro quase que “bateram o Catolé”


			E um de nós, que foi mais atrevido,


			Quase foi pra Sibéria andando a pé.


			Mas todos, quase todos, nos perdemos


			De nossos sonhos perfeitos, de guri,


			Que quase alguns de nós ainda temos.


			Somente eu, que quase me cumpri,


			Estou firme, quase, nesta estância,


			Fiel ao “quasi modo” meu, da Infância...*


		


	

		

			


			Àqueles que, na amizade, resistiram ao Tempo


		


	

		

			


			Prefácio


			(Por Guilherme de Faria)


			Existem coisas curiosas na Literatura clássica, quase idiossincrasias, como a de Os Três Mosqueteiros (de Alexandre Dumas) que eram quatro (!): Athos, Porthos, Aramis, e... D’ Artagnan. Assim também a Trilogia A HERANÇA, de Alma Welt: O Sangue da Terra; Vinha de Dioniso, A Ara dos Pampas, comportaria perfeitamente este quarto volume, A Idade da Alma, que é uma nítida e digna continuação da saga de família da autora protagonista no seu Pampa real e Mítico, como ela mesma, na sua dimensão arquetípica, que confere tanta beleza e profundidade à sua linguagem expressiva, que se, situa, às vezes, numa fronteira tênue entre o coloquial e o lírico, ou entre a prosa e a poesia. Também ela aborda, com propriedade, simbólica e com legitimidade, sem abuso, com moderação, momentos de “realismo fantástico” sul americano, como (com algum “spoiler”) cito a sua sobrevivência muito natural e contínua, em uma dimensão quântica paralela, após a trágica e chocante descrição de sua própria morte assassinada. Mas, neste romance realista, nada de fantasmagoria espectral como, por exemplo, o encontro finalmente em espírito de Cathy Earnshaw e Heathcliff. após a morte de ambos, vagando na charneca amada no Morro dos Ventos Uivantes, a obra prima de Emily Brontë, romance que percebemos que Alma Welt tanto ama, como ama a sua campanha gaúcha, das coxilhas e também de um uivante vento Minuano. A continuação plácida e, insisto: realista, após a descrição tão chocante de violência brutal de seu assassinato, confere uma originalidade magistral ao sentido geral deste novo romance da gaúcha. O realismo de sua descrição dos acontecimentos, segue sempre um encadeamento lógico que guia a narrativa, sempre com um sabor, não de fantasia, mas de memória e confissão, que é a característica peculiar, geral, de seus textos, em todas as suas obras. No entanto, literariamente, ela não se assemelha ao naturalismo de um Zola, mas ao realismo lírico de um Flaubert, que ela parece amar.


			


			Nesta obra, ainda fazendo parte da saga familiar A Herança, vemos ainda um original atrativo: a autora apresenta uma extraordinária inovação no gênero romance: duas grandes coleções temáticas de sonetos integrados aos enredos desenvolvidos: sobre o Tempo e sobre Amigos. São sonetos belíssimos que exibem a riqueza e a profundidade de suas variações sobre os temas. Eu diria que Alma Welt é especialmente magistral neste gênero poético nascido na Idade Média e que ela cultiva de maneira idiossincrática a ponto de ter produzido incríveis 5.000 sonetos dodecassílabos originais, e quase sempre confessionais .


			Como veem, eu saúdo esta escritora gaúcha, excepcional, que tive o privilégio, em 2001 de descobrir em seu “auto­-exílio” paulistano, e lançar seu primeiro livro de contos em 2004, os Contos da Alma, de Alma Welt, uma coletânea de obras primas do gênero, a maioria de contos urbanos de sua experiência existencial na capital paulista, ela que veio do meio rural gaúcho, tão diferente da “Paulicéia desvairada” do nosso Mario de Andrade. 


			


			Sim, eu diria que esta Alma carrega consigo o seu Pampa, como aquela inglesa rural carrega até os nossos dias a sua charneca. Ambas nos encantam de maneira semelhante e nostálgica, num mesmo “realismo romântico”, que preservam e perpetuam gloriosamente, numa época de realismo sórdido como o destes nossos tempos. 


			 Guilherme de Faria


			10/10/2025


			Nota


			Ainda a respeito desse peculiar universo “weltiano”, como já me permito denominar, considerei oportuno expor aqui o poema de timbre romântico inglês brontëano, ou mesmo alemão, goetheano, que a fiel Lucia Welt, irmã da Alma, escreveu em memória da grande poetisa, algum tempo depois da sua morte, e me enviou por carta, escrito à mão, e que conservo como um tesouro adicional:


			


		


	

		

			


			Manhã orvalhada 


			(de Lucia Welt para a amada Alma)


			Nesta manhã orvalhada


			caminhei pela campina como outrora


			quando tudo parecia mais autêntico e vivo


			pois a Alma estava entre nós


			e eu podia segurar a sua mão ao caminhar.


			Ainda ouvi sua respiração arfante


			não tanto pelo andadura


			como pelas emoções de seu olhar


			sobre detalhes da paisagem, da relva e do céu


			que me passavam despercebidos.


			Senti novamente seu perfume


			de mulher jovem inconcebivelmente linda


			que só por isso já nos comovia


			tanto quanto aos peões


			que ao vê­-la caminhando paravam seu trabalho


			e tiravam o chapéu


			ao seu riso cristalino.


			Ah! Doce irmã das pradarias, tu eras a alma


			que agora nos falta!


			Tu, o elo de ligação entre este pampa 


			e nossas vidas


			entre a paisagem e nosso alento


			que todavia persiste sem teu respiro mais amplo


			em teu vôo a um tempo gracioso e sobranceiro,


			de branca garça pampiana,


			guria de cabelos flamejantes, de pele alva


			de paraísos suspeitados, ah! cobiçados mesmo...


			


			Esta foi, além de teus poemas


			tua prenda maior mas tua desgraça,


			pois também os maus te viram e cobiçaram...


			Mas não quero pensar senão em ti, na tua caminhada,


			quando rindo de alegria te afastavas de súbito


			virando­-te para mim


			para logo me estenderes as duas mãos para rodopiarmos na campina


			por puro prazer de viver.


			Ah! Como eras preciosa, meu amor,


			minha irmã!


			Que poema posso eu te escrever


			senão evocar­-te tal qual eras em tua beleza


			cheia de secretos encantos


			que no entanto prodigalizavas?


			Quanto te desnudavas em tua generosidade,


			pois bem sabias que o olhar do povo,


			deslumbrado te vigiava, respeitoso contudo,


			como não seria com nenhuma outra prenda!


			Quem, entre os mortais que te viram nua


			(e talvez alguns deuses)


			não sonhou secretamente ter­-te nos braços para sugar­-te o hálito divino


			e fruir de tua pele de seda 


			de impossível brancura


			sob este sol do Pampa, ou mais amiúde


			sob a lua e as estrelas peregrinas


			do teu negrinho padroeiro?


			(Ai! Na grande cidade também foste amada,


			mas também violada


			


			em tua comovente vulnerabilidade,


			criatura exótica perdida no caos.)


			Ah! Não poder nunca defender­-te,


			preservar­-te do mal e dos maus,


			cobrir teu corpo de ninfa


			com meu corpo maternal


			e nunca mais deixar­-te ir­-se!...


			Caminhei esta manhã na pradaria orvalhada


			e por um segundo tu, Alma,


			tocaste a minha mão,


			senti teu beijo em meus lábios,


			o hálito fresco da pradaria


			e soube que continuas por aqui.


			E chorei consolada...


			28/05/2008 
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			PRÓLOGO


			Eu, Alma Welt, com meus 35 anos, sou, portanto, muito jovem, e me diverte a idéia de que seria considerada uma “balzaquiana” com essa idade na primeira metade do século XX , quando ainda se lia o grande Honoré de Balzac. Sim, muito jovem ainda, mas carregando a bagagem anímica de uma grande luta pela minha herança e minhas terras. Sim, luta que venci com a ajuda de meus amados e amigos, e que narrei nos três volumes de meu romance­-trilogia


			A HERANÇA, cujo primeiro tomo publicado na sua versão para o inglês THE HERITAGE:The Blood of The Earth, pelo Guilherme de Faria, me tornou conhecida em grande parte do Mundo, justificando, também no concreto, o significado do meu nome. 


			Após tantas lutas, a vida aqui na nossa estância vinhateira (a Santa Gertrudes) caiu por um tempo numa pasmaceira, com o encerramento dos conflitos e até batalhas verdadeiras que narrei, sem falseá­-las nem poupar­-me da confissão desabrida de minhas fraquezas e eventuais ridículos. Meus leitores, portanto, me conhecem bem, e sabem que não minto nem aumento. Assim, o que teria eu para contar, ou revelar, ainda? 


			Bah! Meus amigos... a paz duradoura não me estava destinada nesta vida, e devo confessar, por minha própria culpa. Minha psicanalista, a querida Doutora Jensen, interrompera a minha análise, depois de se envolver comigo amorosamente, como contei aos meus leitores, sem peias ou pudores, mas tendo me feito atingir a consciência plena do cerne da minha SOLIDÃO, deu­-se o sagrado direito de me abandonar, antes que se perdesse como profissional respeitada e idônea, essa é que é a verdade...


			


			Eu continuava com meus passeios solitários pelas manhãs bem cedo, ou ao crepúsculo, muitas vezes, devaneando ou meditando sobre este novo “romance” que meus leitores esperavam de mim, segundo mensagens que eu recebia nas “redes sociais”, e que me faziam sentir devedora para com meus amigos virtuais, agora uma legião. 


			Ah! Muitos leitores me perguntavam sobre meus amores, meu marido Dario; sobre a Aline, nosso pimpolho Marco, sobre Rodo, meu irmão, e meus sobrinhos, principalmente a doce Patrícia (Pati), os gêmeos, e até sobre os queridos Galdério e Matilde, meus humildes, fiéis e amados servidores... Todos continuavam à minha volta, menos o Rodo, que perambulava pelo mundo de cassino em cassino, como sempre. 


			Então começo aqui com os acontecimentos dos tumultuados tempos de paz que se seguiram às verdadeiras batalhas que experimentei pra conservar a minha HERANÇA.


		


	

		

			


			CAPÍTULO PRIMEIRO


			Encontro na Coxilha 


			Foi então, que numa manhã, durante meu passeio, romanticamente colhendo flores silvestres, avistei uma jovem e bela mulher de mochila nas costas e na mão um inútil cajado de peregrina, que, por sua vez, ao avistar­-me, se encaminhou na minha direção, que a esperei, parada, com meio buquê na mão. Ela se aproximou a dois metros de distância e, mirando­-me nos olhos, disse: 


			— Alma Welt... Não és?


			Assenti que sim, e por minha vez, perguntei: — E tu, quem és?


			— Sou Natália, de Florianópolis (respondeu com lindo sotaque açoriano), e sou tua amiga no facebook, mas com outro nome de perfil, e li todos os teus livros, e todos os teus poemas e sonetos, tudo, tudo... tantos, que ocuparam maravilhosamente meus últimos cinco anos. Resolvi procurar­-te, mesmo sem avisar, para não correr o risco de não ser recebida, pois sei que os fãs são quase sempre incômodos. Sou formada em Letras e estou escrevendo um TCC, meu Trabalho de Conclusão de Curso sobre a tua literatura, e arrisquei vir assim ao teu encontro. Só não esperava encontrar­-te em plena campanha gaúcha, a colher flores, como tantas vezes imaginei ao ler teus versos e romances, e nos quadros em que apareces, assim de branco, vagando, ou diante de portentosas árvores, que pareces adorar. Já me sinto recompensada, só de ver­-te aqui, assim. Mas, poderás me receber e ser entrevistada por mim, que nada fiz de grandioso por mim mesma, além de devorar teus textos e admirá­-la desde que eu era adolescente, para desgosto dos meus pais, que fiscalizando minhas leituras, se escandalizaram com a franqueza e liberdade de tuas confissões, Alma?


			


			— Natália (respondi)... És minha hóspede desde já. Com a tua singela e franca apresentação, já me sinto disposta a responder quaisquer perguntas, e até a abrir meu coração em nichos que estão ainda trancados. Venha, venha, sinto que poderei confiar em ti, pela limpidez dos teus olhos, que observei. Venha comigo à minha casa, o casarão assombrado, que deves conhecer bem pelos meus contos e romances...


			Retornei ao casarão trazendo a peregrina comigo, cheias de animação e esperanças de uma nova amizade auspiciosa, que certamente renderia frutos, já que eu estava disposta a me abrir, confiante na minha intuição quanto ao caráter das pessoas, antes de conviver ou não com elas. 


			


			Entrando pela varanda e logo na nossa grande sala, levei­-a à biblioteca e a convidei a sentar­-se, oferecendo uma bebida qualquer, água, vinho ou um suco, ou mesmo um chimarrão hospitaleiro. Para minha surpresa ela aceitou uma taça de nosso melhor vinho, que pedi para a Matilde, que com seu olhar de eternas suspeitas, trouxe em duas taças. E bebeu um tanto avidamente, comentando:


			— Delicioso o teu vinho, Alma. Deve ser o Ara dos Pampas, não? 


			Natalia estava me ganhando a cada fala sua, que me fazia perceber o quanto acompanhara minhas aventuras e mesmo as amara, pelo brilho dos seus olhos, que estavam já a marejar, enquanto rodava o olhar conferindo tudo ao seu redor, como um cenário conhecido ou longamente imaginado...


			Então, subitamente, enquanto eu a olhava mais atentamente para captar suas gratificantes emoções de reconhecimento, eu... percebi! Sim, eu notei algo que de algum modo estava camuflado: não se tratava de uma mulher feita, mas de uma adolescente! Imediatamente senti um odor agridoce, velho conhecido meu: o de problema à vista.


			


			Imediatamente, num tom um pouco mais alto, que não pude evitar, perguntei­-lhe: 


			— Natália, que idade tens? Não mintas para mim...


			A moça tremeu, seus olhos marejados se derramaram e ela, num soluço, balbuciou:


			— Tenho dezesseis para dezessete... em dois meses... mas não me rejeites, Alma, ou morrerei se me expulsares, agora que cheguei até a ti, depois de tanto sonho...


			Ai! Eis que já eu sentia o sabor de encrenca, que fatalmente já se armava. Questionei­-a:


			— Natália, tu fugiste de casa? Teus pais sabem onde estás? Tu tens a mesma idade da minha sobrinha Patricia, que sabes certamente quem é. Não posso nem imaginar a Pati fazendo um dia o que estás fazendo... Vou ligar já para os seus pais, me dê teu celular.


			— Não! Não! Alma! Não faça isto! Não posso voltar! Não me rejeites! Deixa­-me ser tua amiga, eu te imploro! Não te arrependerás! Eu juro!


			De mãos postas, caiu de joelhos, tão dolorosamente que, impressionada, até condoída, me detive e a ergui pelas mãos, o que ela no mesmo impulso, aproveitou para me abraçar dramaticamente, agarrando se a mim, trêmula.


			


			Fiquei, sem ação, comovida. Báh! Ai de mim! Seria o começo de um desencadeamento de circunstâncias perigosas e dramáticas que me roubariam a paz, eu imediatamente pressenti. 


			Mas lentamente devolvi o abraço, e apertei aquela adolescente em meus braços.


			Após o lanche que lhe servi, e ela, faminta, devorou, conduzi­-a ao meu leito, despi­-a como a uma menininha e a vesti com uma camisola minha, a cobri, e fazendo, não sei porquê, um ssshhhhhh com um dedo em meus lábios, me retirei do quarto, sentindo ainda o seu olhar súplice me seguindo... e fechei a porta.


			[image: ]


			Na sala peguei na sua mochila o seu celular e procurei seus dados, encontrei­-os, mas, por alguma obscura razão do meu inconsciente, ou da alma mesma, não fui adiante. Desliguei o aparelho, suspirei, e recoloquei o aparelho na mochila. Lembrei­-me da frase de Nietzsche:


			“Não me preocupar, eis a providência que preside o meu Destino”. 


			


			Entretanto fui procurar a Matilde, para que minha “shakespeariana”, e antiga babá, não se alarmasse ao encontrar a adolescente no meu leito. 


			[image: ]


			Matilde, minha fiel “bá”, já há duas décadas nossa cozinheira, é uma mistura de conselheira, bobo e corifeu desta nossa pequena tragicomédia familiar. Morreram já a Açoriana (minha Mutti), o Vati (meu pai), Solange, minha irmã mais velha e, Alberto, seu marido bêbado, meu querido e fiel cunhado. Rodo (Rudolf) meu amado irmão jogador de pôquer, anda pelos cassinos do mundo e quase não pára por aqui. Na solidão desta estância e seu vinhedo decadente, só amainada pela presença de Matilde e do fiel Galdério, seu irmão e nosso «factotum», eu me consumo em meus pensamentos, crônicas e sonetos e me esforço para não enlouquecer, já que converso com espectros e vago nas noites como uma sonâmbula pelo jardim e pela coxilha em torno do casarão. Somente a Internet prorroga minha lucidez, paradoxalmente dando­-me a ilusão da comunicação, de ser compreendida e até mesmo de ser amada. Escolhi o meu destino? Tudo é encadeamento de circunstâncias, não cuspirei no prato do meu talento mesmo que ele me leve à solidão e à morte. Tudo é Destino...


			Com isso tudo, está visto que a solidão já assola este meu mundo, e constrange gradativamente a minha alma, que eu queria universal para abarcar o mundo e até ser um alento para os meus leitores... Entretanto (ai de mim!) agarro­-me a qualquer criatura que vier ao meu encontro, como uma bóia salva­-vidas.
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